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Apresentação: 
objectivo

Hoje é apresentado:

- O Plano de Desenvolvimento da Rede dos 
Julgados de Paz;

- A estratégia para a sua concretização.



O projecto dos 
julgados de paz

O projecto dos julgados de paz é um sucesso. 
Existem 5 razões para o sucesso dos julgados de paz:

1.ª Os processos são resolvidos mais rapidamente;
2.ª O custo é menor;
3.ª Muitos processos são resolvidos por acordo;
4.ª O conflito é resolvido de forma mais próxima do 

cidadão;
5.ª É uma solução financeiramente mais racional.



Processos mais
rápidos

1.ª - Os processos são resolvidos mais 
rapidamente nos julgados de paz.

O número de processos entrados nos 
julgados de paz continua a aumentar, mas 
os conflitos também continuam a ser 
resolvidos rapidamente.



Processos mais
rápidos

Em 2002 entraram 336 processos. Em 2006, 
entraram 5066 processos (aumento de mais de 
1400%).

Em 2002 foram resolvidos 289 processos. Em 
2006 foram resolvidos 4600 processos 
(crescimento de mais de 1490%).

Em 2007 o número de processos continua a 
crescer.



Processos mais 
rápidos

Apesar do aumento dos processos, a capacidade 
de resposta continua a ser boa.

O prazo médio resolver um conflito nos julgados 
de paz é de 2 meses (em 2006, a duração média 
de uma acção declarativa cível junto dos 
tribunais judiciais foi de 23 meses).



Processos mais 
baratos

2.ª - O custo a suportar pelas partes no julgado 
de paz é menor.

No julgado de paz, cada parte paga 35€.
Numa acção junto de um tribunal judicial em 
que se reclame o pagamento de uma 
indemnização de 3.000€, cada parte paga 192€
(taxa de justiça inicial e subsequente).



Resolver conflitos por 
acordo 

3.ª - Nos julgados de paz, um número muito 
relevante de processos é resolvido por acordo.

Cerca de 28% do total de processos findos nos julgados de 
paz são resolvidos por recurso à mediação.
Cerca de 40% do total de processos que seguem para 
julgamento são resolvidos por transacção (acordo entre as 
partes promovido pelo juiz de paz).
Assim, cerca de 50% do total de processos findos nos 
julgados de paz, terminam por acordo.



Resolver conflitos 
próximo do cidadão

4.ª - O julgados de paz permite resolver o conflito 
de forma mais próxima do cidadão.

Os julgados de paz são tribunais para as pessoas.
Tudo se passa da forma mais simples possível, 
com minimização das formalidades.

Ex: É possível apresentar requerimentos 
oralmente.



Uma solução racional

5.ª - Os julgados de paz são uma solução racional, 
do ponto de vista financeiro.

O custo por processo no julgado de paz é inferior
que o custo por processo num tribunal judicial de 
dimensão equivalente:

- Nos Julgados de Paz de Lisboa, Porto e Vila Nova 
de Gaia, a despesa média por processo é de cerca de 
400€ (nos tribunais judiciais com equivalente 
movimentação processual, a despesa média por 
processo é de cerca de 715€).



A rede dos julgados 
de paz

O projecto dos julgados de paz teve o seu 
início em 2001 e 2002, com a aprovação, por 
unanimidade, na Assembleia da República, da 
Lei n.º 78/2001, de 13 de Julho.

Em Janeiro e Fevereiro de 2002 entraram em 
funcionamento, a título experimental, os 4 
primeiros julgados de paz (Lisboa, Vila Nova 
de Gaia, Seixal e Oliveira do Bairro).



A rede dos julgados
de paz

É necessário alargar a rede de julgados de paz:

- Actualmente, existem 16 julgados de paz em 
Portugal (em 2006 entraram em funcionamento 
os julgados de paz de Trofa, Sintra, Coimbra e 
Santa Maria da Feira).
- Os julgados de paz ainda não cobrem todo o 
território e população portuguesas. Servem 32 
concelhos e uma população de cerca 2.300.000 
habitantes.



O Plano de Alargamento 
da Rede

Os julgados de paz têm vindo a ser criados com 
base em critérios casuísticos.

A criação de novos julgados de paz deve 
pautar-se por critérios científicos e de forma 
planeada. 

O Ministério da Justiça solicitou ao ISCTE a 
elaboração do Plano de Desenvolvimento da 
Rede dos Julgados de Paz.



O Plano de Alargamento 
da Rede

O objectivo do Plano de Desenvolvimento da Rede dos 
Julgados de Paz é o de proceder à definição de critérios 
científicos que permitam, a longo prazo:

- A criação de novos julgados de paz;

- A definição da localização geográfica dos julgados de paz, 
tomando por base as NUTS II e III;

- O estabelecimento de prioridades para a criação de novos 
julgados de paz.



O Plano de Alargamento 
da Rede

Assim:

- Foi definida uma rede com 120 julgados 
de paz concelhios ou de agrupamentos de 
concelhos;
- Foram definidas 12 fases de 
implementação;
- Foi definido o número de juízes de paz
necessários para concretizar o Plano: 156.



Plano de Desenvolvimento
da Rede: concretização

O Plano de Desenvolvimento da Rede dos Julgado de Paz é um plano
de concretização a longo prazo.

Até à revisão do Mapa Judiciário, o Ministério da Justiça aceita
candidaturas dos municípios incluídos na 1.ª e 2.ª fases de 
implementação, para co-financiar a criação de 4 julgados de 
paz/ano:

- Para a criação de julgados de paz em 2007, aceita
candidaturas até Setembro de 2007;
- Para a criação de julgados de paz em 2008, aceita
candidaturas até Dezembro de 2007.



O Plano de 
Desenvolvimento da Rede: 

concretização

Os municípios não incluídos na 1.ª e 2.ª
fase também podem apresentar 
candidaturas para a criação de julgados de 
paz.

Nestes casos, o Ministério da Justiça pode 
viabilizar o projecto, mas não o co-financia. 



Revisão do Plano  

O Plano de Desenvolvimento da Rede dos 
Julgados de Paz deve estar sempre actualizado
em função da evolução do país. Por isso:

- Após a alteração do mapa judiciário, o 
Plano de Desenvolvimento da Rede dos 
Julgados de Paz será revisto;

- Depois, de 6 em 6 anos, será solicitada a 
uma entidade externa independente a 
revisão do Plano.



Plano de Desenvolvimento da 
Rede de Julgados de Paz

19 de Julho de 2007 
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